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Introdução 

A existência de diversos modelos que relacionam o ruído com 
incômodo, mostra que há variáveis não inclusas nos modelos 

Diferenças entre os modelos de ruído em aeroportos da 
Europa (Schreckenberg & Meis, 2007) 
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Objetivos 

 

Este estudo como objetivo analisar as variáveis não acústicas que 
afetam a percepção de incômodo causado pelo ruído 
aeronáutico no entorno do Aeroporto Internacional de 
Guarulhos. 

 

Adicionalmente buscou-se comparar a eficácia de dois métodos 
para divulgação da pesquisa:  

• Panfletos (entregues por mala direta) 

• Anúncio em redes sociais 

27/10/2015 3 



Metodologia 

O modelo de questionário aplicado seguiu o padrão adotado na 
literatura Fields & Powel (1987), Brooker et al. (1985), Bullen et 
al. (1986), Miller et al. (2014).  

 

Escalas de incômodo: 

• 0 a 10 

• Nada, pouco, moderadamente, muito e extremamente 
incomodado 
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Metodologia 

Avaliação de frequência nas interrupções do(a): 

• Sono 

• Comunicação 

• Leitura 

• Audição 

 

Avaliação do ruído provenientes de outras fontes: 

• Tráfego de veículos 

• Atividades vizinhas 
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Divulgação 

A primeira divulgação foi feita por 10 mil panfletos entregues nas 
residências próximas ao aeroporto por mala direta. 
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Divulgação 

A segunda forma de divulgação foi através de anúncio em uma 
rede social. 
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Resultados 

A coleta dos questionários foi feita no período de 11 de abril até 
20 de julho de 2015, e somou uma amostra total de 547 
respondentes.  

 

Do total de respondentes: 

 

• 93,6% acessaram através das redes sociais, 

• 0,55% através do panfleto da mala direta. 

• 5,85% outras fontes diversas (amigos, parentes , etc.) 
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Resultados 

Mapa da localização dos respondentes no entorno do Aeroporto de 
Guarulhos e os respectivos níveis de incômodo. 
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Resultados 

Gráfico da distribuição de frequência com relação ao nível de incômodo 
dos respondentes (média = 5,12) 
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Resultados 

Leitura Comunicação 
Ligações 

telefônicas 
Assistir 

televisão 
Noite de sono 

Nunca 47.53% 36.75% 35.28% 30.16% 40.22% 

Poucas vezes 30.53% 34.19% 31.26% 29.43% 28.34% 

Frequentemente 12.25% 18.46% 18.83% 20.66% 17.00% 

Sempre 9.69% 10.60% 14.63% 19.74% 14.44% 

Percentuais de respostas referentes à frequência de interrupções nas atividades 
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Resultados 

Veículos Vizinhos 

Nada incomodado 26,51% 21,76% 

Pouco incomodado 27,79% 29,25% 

Moderadamente incomodado 20,29% 19,01% 

Muito incomodado 11,88% 11,15% 

Extremamente incomodado 13,53% 18,83% 

Percentuais dos níveis de incômodo causados por veículos e vizinhos 
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Resultados 

Taxas as 

companhias 

Fechamento 

noturno 

Mudança de 

rota 

Janelas 

acústicas 
Desocupação 

Nenhuma 

redução 
22,67% 14,63% 13,35% 8,59% 14,08% 

Pouca redução 7,86% 7,86% 8,78% 8,41% 8,04% 

Moderada 

redução 
7,31% 12,07% 9,32% 10,24% 7,50% 

Muita redução 5,12% 6,76% 7,68% 10,24% 9,14% 

Extrema 

redução 
12,43% 20,48% 25,41% 27,61% 20,48% 

Não sabe 17,00% 12,61% 12,07% 12,80% 12,25% 

Prefere não 

responder 
27,61% 25,59% 23,40% 22,12% 28,52% 

Percentuais das opiniões dos respondentes relativas aos diferentes métodos de 
mitigação 
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Considerações finais 

A pesquisa aplicada em Guarulhos teve um número significativo 
de respondentes, totalizando 547 questionários completos. 

 

O meio mais eficaz de divulgar o site relativo ao questionário foi 
através da rede social. 

 

Os dados de opinião com relação aos diversos métodos de 
mitigação do impacto de ruído podem ser úteis para eventuais 
aplicações dessas no Brasil. 
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